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Interdisciplinaridade


“A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem.

Não pode temer o debate. A análise da realidade.

Não pode fugir à discussão criadora,

sob pena de ser uma farsa”.

(FREIRE, 1979, p. 96)

1. Conceituando:
Consiste em uma união de duas ou mais disciplinas. Onde o aluno tem uma visão do mesmo assunto em diversas disciplinas, enriquecendo o conteúdo e tornando a aula mais atraente, pois ele percebe que o que ele aprende em ciências, por exemplo, pode ser usado em geografia. Segundo Ricardo Prado (maio/99) “interdisciplinaridade é a fórmula em que se misturam conteúdos de várias disciplinas abraçadas por um tema comum.”

A interdisciplinaridade ocorre quando as disciplinas das diversas áreas do conhecimento unificam-se em torno de um objetivo comum. Assim sendo, é possível obter uma visão holística, que pressupõe que para aprender o aluno precisa compreender o todo. Desta forma, através de eixos temáticos são desenvolvidas atividades que se integram entre as disciplinas, oferecendo aos educandos uma visão mais globalizada e ampla do conhecimento. Além disto, desenvolvem-se, também, diversas competências dos alunos, entre elas: a correlação de fatos e o estabelecimento de parâmetros entre as disciplinas. 
O grande diferencial de um projeto desta natureza é a mudança de postura do professor. O maior risco de se trabalhar com projeto interdisciplinar é ele ficar desatrelado do conteúdo programático. É preciso enriquecer o trabalho dos professores, e não desviá-los do programa. (Ricardo Prado)

O que vai fazer a diferença é o professor estar atento às oportunidades, e a necessidade de aprender sempre mais.

2. Concretizando:
Como desenvolver um trabalho com interdisciplinaridade? 

O primeiro passo é definir o tema que será explorado, define-se quais as matérias que integrarão o projeto, solicitando-se a colaboração dos professores.

Relacionar o tema com o conteúdo programático da série envolvida.

Definir datas para a realização dos trabalhos, e como serão elaborados em cada uma das disciplinas.

Levantar os custos necessários para a realização das atividades. (transporte, ingressos, alimentação, etc)

Debater o tema com os alunos, anotando suas dúvidas para introduzir a idéia do projeto.

Formam-se os grupos, realizam-se os trabalhos, e discute-se as formas das apresentações.

Em seguida são realizadas as avaliações através de provas, dramatização, e apresentação de trabalhos em grupo.

Por fim, professores, alunos e orientadores analisam o projeto, definindo os pontos positivos e negativos, para que possa haver o aperfeiçoamento de futuros projetos.

Quem ganha com a interdisciplinaridade?

Os alunos, vivenciam o trabalho em grupo e melhoraram o relacionamento com os colegas.

Os professores estreitam o relacionamento com outras disciplinas, buscando por novos conhecimentos.

A escola relaciona o conteúdo programático com a comunidade na qual está inserida.

Temos que ficar atentos para não confundir a interdisciplinaridade com multidisciplinaridade1,

(...) na multidisciplinaridade, recorremos a informações de várias matérias para estudar um determinado elemento, sem a preocupação de interligar as disciplinas entre si. Assim, ao analisar uma pintura renascentista, podemos usar dados vindos da História, da Química e da Educação Artística (...)” e “(...) na interdisciplinaridade, estabelecemos uma interação entre duas ou mais disciplinas... O ensino baseado na interdisciplinaridade proporciona uma aprendizagem muito mais estruturada e rica, pois os conceitos estão organizados em torno de unidades mais globais(...)

Baseados nestes conceitos podemos entender que o processo de multidisciplinaridade pode ser o primeiro passo para se alcançar a interdisciplinaridade, para poder ter uma noção de como trabalhar com determinados assuntos. 
Para iniciar a interdisciplinaridade na escola é necessário um projeto, este deverá ser minuciosamente planejado com todos os professores, para discutir idéias e métodos para realização do mesmo. Todos os professores deverão estar motivados, e prontos para trabalhar em grupo. A tarefa não é fácil nem impossível!

3. Elaborando: Pedagogia de Projetos
Vamos lá! Você terá a oportunidade de adquirir e transmitir informações para a sua prática pedagógica através da Pedagogia de Projetos.

A Pedagogia de Projeto visa otimizar, planejar e organizar as ações e diretrizes que permitem atingir o objetivo proposto pelas disciplinas envolvidas. Também proporciona a interação entre as diversas disciplinas, formando a Interdisciplinaridade.

“Planejamento, troca de informações, incentivo ao trabalho de grupo e capacidade de improvisar a partir das necessidades de cada classe determinam o sucesso da Pedagogia de Projetos”. (Nova Escola) 

Seguindo as etapas abaixo, você conseguirá desenvolver o Projeto em sua escola.

1. Definição do tema

2. Objetivos

3. Abrangência

4. Cronograma

5. Metodologia

6. Recursos

7. Cria-se o gancho

8. Desenvolvimento

9. Avaliação

10. Auto-Avaliação

É importante que todas estas etapas sejam previamente planejadas. Para saber mais sobre cada etapa:

	TAREFA
	OBJETIVO

	1. Definição do Tema
	Serve como ponto de partida, todo o projeto será uma conseqüência dele.

	2. Objetivos
	Serve para não se perder do tema, e também para atender as necessidades da proposta curricular.

	3. Abrangência
	São as matérias que estarão interligadas.

	4. Cronograma
	Para a execução das tarefas é necessária uma distribuição das mesmas, e o tempo necessário para executá-las.

	5. Metodologia
	Conversa entre os professores para a definição de como cada disciplina trabalhará.

	6. Recursos
	O que será necessário para a execução do trabalho (livros, computadores, televisores, viagens...), orçando o custo para a Escola.

	7. Aproveitando as Dúvidas
	O professor pode trabalhar em cima das dúvidas dos alunos, conforme forem surgindo, aproveitando para ampliar os horizontes.

	8. Desenvolvimento
	Quando o projeto acontece. Onde os alunos vão em busca do conhecimento, através de pesquisas de campo, por exemplo.

	9. Avaliação
	Método em que os alunos serão avaliados. Como sugestão, pode-se usar uma única prova, com os conteúdos tratados pelas disciplinas.

	10. Auto-Avaliação
	Onde professores, alunos, orientadores avaliam os pontos positivos e negativos do projeto, e se necessário aplicar feedback.


4. Realizando: no ESPIN!

Por se tratar de um ambiente ímpar, onde o aluno pode construir seu conhecimento, utilizando da tecnologia como ferramenta pedagógica para buscar e produzir conteúdos, o ESPIN define o ponto de encontro entre professores, estudantes, disciplinas e potencializa a ação e ensinar e aprender! Tudo isso é possível fazendo uso principalmente da internet, onde as informações circulam numa velocidade surpreendente; ou ainda, através de softwares educativos e atividades direcionadas pelos professores.

O Professor-Motivador deve atuar como mediador, fazendo a interlocução, a comunicação entre os professores das disciplinas envolvidas, dando idéias de como juntá-las, sugerindo os recursos disponíveis na área da informática e motivando o trabalho de professores e estudantes.

5. Referências:

Na web:

Fonte: http://novaescola.abril.uol.com.br/ed/122_mai99/html/inter.htm
Fonte: http://novaescola.abril.com.br/ed/124_ago99/html/comcerteza_didatica.htm
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